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Justiça bloqueia R$ 6 bilhões
do CV, maior valor da história

Colisão (quase) fatal: 
táxis se chocam no Centro

Sete ônibus viram barricadas 

Águas do Rio conclui ‘reparo do acidente’

PM reprime roubo de veículos na Maré

Maior montante da his-
tória do Rio, a Justiça de-
terminou que fossem blo-
queados R$ 6 bilhões, que 
teriam sido movimenta-
dos pelo Comando Ver-
melho (CV), no período de 
apenas um ano. A medida 
– que mira o núcleo finan-
ceiro da facção criminosa, 
que possui ramificações 
com o Terceiro Coman-
do Puro (TCP), da capital 

paulista – integra a “Ope-
ração Contenção”,  

No total, foram cum-
pridos 46 mandados de 
busca e apreensão em SP 
e no Rio, que se concen-
traram no Morro do Fallet 
(Zona Norte). 

A lavagem do dinheiro 
do tráfico  inclui bancos 
digitais, fintechs,  empre-
sas de fachada e platafor-
mas contábeis.

A colisão de dois táxis, se-
guida do capotamento de 
um deles, na manhã des-
ta quinta-feira (10), provo-
cou a interdição de duas 
faixas da Avenida Presi-
dente Antônio Carlos, na 
altura da Avenida Almi-
rante Barroso (Centro). 

Apesar do susto da 
forte batida entre os ve-
ículos, o motorista Sílvio 
Dias, de 50 anos, foi socor-
rido e conduzido por uma 
equipe do Corpo de Bom-
beiros ao Hospital Souza 
Aguiar, no mesmo bairro. 

Já o outro condutor, Ed-
milson Silva, de 49 anos, 
após ser atendido no lo-
cal, recusou a remoção 
para a unidade de saúde.  

Mesmo com o aciden-
te, o trânsito na região 
permaneceu oferecendo 
boas condições para o 
deslocamento dos veí-
culos, no sentido Cande-
lária. A Avenida Antônio 
Carlos já estava totalmen-
te liberada às 13h30. Para 
evitar novas ocorrências, 
agentes da CET-Rio esti-
veram no local.

Como resultante do in-
tenso confronto entre 
equipes da Polícia Militar 
e integrantes do tráfico, 
no Complexo do Chapa-
dão (Zona Norte), nessa 
quinta-feira (10) – que dei-
xou dois suspeitos feridos 
e depois encaminhados 
ao Hospital Carlos Cha-
gas, além de um terceiro 

preso – sete ônibus foram 
utilizados como barrica-
das, para impedir a ação 
das forças de segurança.

Desse total, seis cole-
tivos foram atravessados 
na Avenida Chrisósto-
mo Pimentel de Oliveira 
e um sétimo, na Linha 
Amarela. Foram apreen-
didos dois fuzis.  

Causador da queda de 
um muro sobre os trilhos 
do metrô – que fechou 11 
estações e afetando mais 
de 57 mil passageiros, 
nessa quarta-feira (9) – o 
reparo emergencial do 
vazamento de uma tu-
bulação de grande porte, 
na Avenida Martin Luther 
King, no Engenho da Rai-

nha (Zona Norte), foi con-
cluído pela concessioná-
ria ‘Águas do Rio’, nesta 
quinta-feira (10).

Na linha 2, a operação 
foi retomada após quatro 
horas de paralisação e a 
remoção dos escombros 
do muro, que formaram 
uma montanha de 30 
metros.  

Em nova operação, rea-
lizada nessa quinta-feira 
(10), nas comunidades da 
Vila do Pinheiro, Vila do 
João, Morro do Timbau, 
Nova Maré, Baixa do Sa-
pateiro, Salsa e Merengue 
e Conjunto Esperança, 
que integram o Complexo 
da Maré, a Polícia Militar 
buscou combater o roubo 

de veículos e o tráfico de 
drogas na região. 

Alertados pelo faro dos 
cães, ao vasculharem em 
locais suspeitos na Vila do 
João, nas proximidades 
da Linha Amarela, agen-
tes do BAC (Batalhão de 
Ações com Cães) desco-
briram 25 pés de maco-
nha, em uma residência.  
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Morro do Fallet vem sendo usado para lavagem de dinheiro

Motivo da colisão dos veículos ainda não foi esclarecido
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Paes reúne conselheiros para 
o Plano Estratégico 2025-2028
Previsto para julho, estudo é vital para a eficiência da gestão municipal

Por Marcello Sigwalt

Ato que marca o início de 
uma nova etapa de construção 
do planejamento da cidade até 
2028, foi realizada pela Prefei-
tura do Rio, no Palácio da Ci-
dade, nesta quinta-feira (10), a 
primeira reunião com membros 
do Conselho da Cidade, visan-
do elaborar o Plano Estratégico 
2025-2028, instrumento consi-
derado fundamental para a efi-
ciência na gestão municipal, a 
ser lançado em julho próximo.   

Para o prefeito Eduardo 
Paes, que conduziu o encon-
tro, “este espaço nos conec-
ta com a realidade e reforça 
nosso compromisso com um 
planejamento estratégico que 
atua como bússola, guiando 
nossas decisões com clareza de 
propósito. O que definimos 
juntos aqui se transforma em 
referência para toda a cidade. 
O Rio tem todas as condições 
para continuar avançando”.

Com participação direta no 
planejamento municipal, cabe-
rá aos 395 conselheiros contri-
buir com   sugestões, definição 
de metas e monitoramento 
das etapas e de sua execução. A 
exemplo do realizado no qua-

driênio anterior, estes farão vi-
sitas técnicas, para observação 
das obras, além de encontros 
com titulares de pastas, pre-
sidentes de órgãos e reuniões 
com o prefeito e o vice-prefeito.

Na avaliação do vice-pre-
feito Eduardo Cavaliere “os 
encontros do Conselho da 
Cidade mostram como os 
compromissos firmados aqui 

se transformam em ações con-
cretas nos governos do prefeito 
Eduardo Paes. É inspirador ini-
ciar mais um ciclo com cariocas 
de nascimento, de coração e de 
escolha, todos movidos por um 
compromisso real com o futuro 
do Rio. Este não é apenas um 
ponto de partida, mas a conti-
nuidade de um modelo de ges-
tão eficaz, humano e orientado 

por planejamento e evidências”.
Por determinação da Pre-

feitura, os conselheiros são di-
vididos por grupos temáticos: 
Equilíbrio Fiscal, Boa Gestão 
e Governança; Civilidade e 
Segurança; Futuro, Economia 
e Felicidade; Longevidade, 
Equidade e Humanidades, In-
fraestrutura, Prevenção a De-
sastres e Resiliência. 

Beth Santos - Prefeitura do Rio

Estudo é considerado ‘peça fundamental’ para o planejamento de ações do Município

na natação, Mangueira ‘é top’
Vila Olímpica do bairro fatura 21 medalhas (oito de ouro) em desafio

Os alunos da Vila Olímpi-
ca da Mangueira se destacaram 
no 2º Desafio de Natação em 
Águas Abertas, realizado na 
Represa do Funil, no Clube 
Náutico de Resende, no último 
fim de semana. A equipe con-
quistou 21 medalhas na com-
petição, sendo oito de ouro.

“A equipe de natação da 
Vila Olímpica da Mangueira 
vem se consolidando cada vez 
mais nas águas abertas. É uma 
alegria imensa ver os atletas dos 
nossos equipamentos esporti-
vos se destacando em grandes 
competições. Sinal de que o 
trabalho está sendo bem rea-
lizado”, afirma o secretário de 
Esportes, Guilherme Schleder. 
A Vila Olímpica contou com 
a participação de 34 atletas e 
conquistou oito ouros, seis pra-
tas e sete bronzes. Foram mui-
tos os destaques na competição.

Na prova de 1,5 km, Jessica 
Nascimento foi terceira colo-
cada geral; Maria Luyza Barros 
foi campeã na categoria 20 a 24 
anos; Letícia Amorim foi cam-
peã na categoria 15 a 19 anos e 
Hemilly Gomes terceira colo-

cada. Na prova de 750m, Ma-
riana Ribeiro ficou em segundo 
lugar em sua categoria, Milena 
Ácimo de Souza ganhou bron-
ze, assim como Ester de Souza 
e Luciana Macedo.Na prova 
de 1,5 km masculina, Marcos 
Silva foi campeão na categoria 
20 a 24 anos e Miguel Luiz foi 
vice-campeão nessa mesma ca-
tegoria.

Na mesma categoria, Luiz 

Miguel foi campeão e Cristian 
Felipe dos Santos de Souza foi 
vice. Arthur do Vale terceiro 
lugar na categoria 15 a 19 anos 
e Felipe de Sousa foi segundo 
lugar na categoria 10 a 14 anos. 
João Gabriel Silva também foi 
segundo colocado na mesma 
categoria. Na prova de 750m 
masculina, Luiz Felipe Souza 
da Costa foi campeão em sua 
categoria, assim como Luiz An-

tônio Macedo e Roberto Mace-
do. 

Daniel Soares foi vice-
-campeão e Jonathas Almeida 
terceiro colocado. Na prova 
de 100m, o caçula João Paulo 
Ribeiro foi campeão na cate-
goria até 10 anos. A professora 
Danuza Siqueira, que começou 
a formar a equipe em 2016, 
também competiu, ficando na 
segunda colocação.  

Theo Theodoro - Prefeitura do Rio

Vila Olímpica da Mangueira fatura 21 medalhas no 2º Desafio de Natação em Águas Abertas

Sesc Copacabana abre 
mostra de niemeyer

Nessa quinta-feira, às 16h, 
no Sesc Copacabana, inaugu-
rou oficialmente a exposição 
OSCAR NIEMEYER | O de-
senho na arquitetura. 

Gratuita, a mostra explora 
a vasta obra do consagrado ar-
quiteto Oscar Niemeyer, con-
siderado uma das figuras-chave 
no desenvolvimento da arqui-
tetura moderna brasileira, a 
partir de um elemento pouco 
investigado de sua produção: 
os seus desenhos.

Programada para iniciar 
no Sesc Copacabana, cujo 
projeto arquitetônico foi cria-
do por Niemeyer em 1982, a 
proposta de exposição nasce 
a partir da constatação da im-
portância da edificação para 
o conjunto de patrimônio ar-
tístico e cultural da cidade do 

Rio de Janeiro.  A exposição 
visa fomentar a percepção da 
conexão entre arquitetura e 
a vida cotidiana por meio do 
desenho como manifestação 
principal do gesto criativo.

Considerado o mais im-
portante arquiteto brasileiro, 
Oscar Niemeyer incorporou 
em sua trajetória aspectos di-
versos da cultura brasileira 
que servem de ferramenta para 
percepção destas relações. 

Carioca, Niemeyer trans-
mite em seus desenhos e pro-
jetos a modernidade brasileira 
em sua essência.

A mostra se articula a partir de 
5 eixos temáticos: Niemeyer, o de-
senho na arquitetura; Niemeyer 
Brasileiro; Niemeyer Carioca e 
fluminense; Niemeyer e o mun-
do; Niemeyer Cidadão.  

Concluída iluminação 
do Parque do Flamengo

A Prefeitura do Rio, por 
meio da RioLuz, concluiu a 
modernização completa da 
iluminação do Parque do Fla-
mengo, um dos cartões-postais 
da cidade. O projeto incluiu 
a substituição e instalação de 
2.430 pontos de luz, distri-
buídos entre 1.212 luminárias 
e 1.218 projetores, sendo 560 
instalados nos tradicionais 
postes monumentais de 45 
metros de altura.

A revitalização abran-
ge todas as áreas do parque, 
incluindo o Museu de Arte 
Moderna (MAM), ciclovias, 
campo society, passagens sub-
terrâneas, quadras poliespor-
tivas e de tênis, pista de skate 
e a orla da Glória.

O projeto de iluminação 
do Parque do Flamengo foi 

originalmente concebido na 
década de 1960 pelo renomado 
lighting designer Richard Kelly, 
conhecido por seu trabalho no 
Museu de Arte Moderna de 
Nova York. Kelly projetou 88 
postes de 45 metros de altura, 
cada um com seis pétalas equi-
padas com projetores de 350W, 
formando um cone luminoso 
que garante claridade difusa e 
suave, iluminando não apenas 
as pistas de tráfego, mas tam-
bém os jardins do parque.

Tombados pelo IPHAN, os 
postes monumentais passaram 
por um processo de restaura-
ção e pintura. Além disso, seis 
postes foram substituídos por 
estruturas de igual eficiência. 
A troca envolveu uma operação 
complexa com uso de guindas-
te e interdição de faixas.
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